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Resumo 

A Educação Ambiental é um tema transversal geralmente incluído no currículo escolar nas disciplinas de Ciências e 

Geografia do ensino fundamental. O presente trabalho aborda as práticas e os entraves relacionados à Educação 

Ambiental (EA) na rede municipal de ensino do município de Olinda-PE. Para tal, procurou-se na literatura suporte 

para uma pesquisa empírica e analisando as práticas pedagógicas desenvolvidas em escolas da rede municipal e em 

setores públicos do município responsável por práticas de EA. Optou-se por pesquisas qualitativa e quantitativa através 

de entrevistas semiestruturadas com gestores e professores, além de observações diretas em departamentos responsáveis 

pelo ensino na rede pública. Os resultados revelam que a EA no município de Olinda necessita de políticas públicas que 

invistam em projetos contínuos de formação do estudante em uma EA transformadora e que a temática socioambiental 

precisa estar presente no currículo escolar de forma interdisciplinar. Foi possível identificar um descompasso entre o 

que os aportes teóricos tratam sobre EA e o que vem sendo feito na prática em algumas escolas do município de Olinda. 

Palavras-chave: Educação ambiental; Práticas pedagógicas; Preservação ambiental. 

 

Abstract  

Environmental Education is a transversal theme usually included in the school curriculum in Science and Geography 

subjects in elementary school. This work addresses the practices and barriers related to Environmental Education (EE) 

in the municipal education network in the city of Olinda-PE. To this end, the literature searched for support for an 

empirical research and analyzing the pedagogical practices developed in municipal schools and in public sectors of the 

municipality responsible for EE practices. We opted for qualitative and quantitative research through semi-structured 

interviews with managers and teachers, as well as direct observations in departments responsible for teaching in the 

public network. The results reveal that EE in the municipality of Olinda needs public policies that invest in continuous 

projects for the education of students in a transformative EE and that the socio-environmental theme needs to be present 

in the school curriculum in an interdisciplinary way. It was possible to identify a mismatch between what the theoretical 

contributions deal with EE and what has been done in practice in some schools in the city of Olinda. 

Keywords: Environmental education; Pedagogical practices; Environmental preservation. 

 

Resumen  

La Educación Ambiental es un tema transversal generalmente incluido en el currículo escolar en las asignaturas de 

Ciencias y Geografía en la escuela primaria. Este trabajo aborda las prácticas y barreras relacionadas con la Educación 

Ambiental (EE) en la red de educación municipal de la ciudad de Olinda-PE. Para ello, la literatura buscó sustento para 

una investigación empírica y análisis de las prácticas pedagógicas desarrolladas en las escuelas municipales y en los 

sectores públicos del municipio responsables de las prácticas de EA. Se optó por la investigación cualitativa y 

cuantitativa a través de entrevistas semiestructuradas con directivos y docentes, así como observaciones directas en 

departamentos responsables de la docencia en la red pública. Los resultados revelan que la EA en el municipio de Olinda 

necesita políticas públicas que inviertan en proyectos continuos para la educación de los estudiantes en una EA 

transformadora y que la temática socioambiental debe estar presente en el currículo escolar de manera interdisciplinaria. 

Se pudo identificar un desajuste entre lo que los aportes teóricos tratan sobre la EA y lo que se ha hecho en la práctica 

en algunas escuelas de la ciudad de Olinda. 

Palabras clave: Educación ambiental; Prácticas pedagógicas; Preservación del medio ambiente. 

 

1. Introdução  

Na medida em que a população aumenta, há a necessidade de se produzir mais mercadorias. O aumento de poluição das 

áreas urbanas e de liberação de resíduos a partir do consumo gera modificações ambientais que provocam impactos muitas vezes 

irreparáveis ao meio ambiente. 

A partir dos anos setenta do século XX, a Educação Ambiental (EA) passou a ser conhecida como prática que possibilita 

minimizar os efeitos da degradação ambiental, através da sensibilização das pessoas, enfatizando a necessidade de reorganizar 

as prioridades imediatas como a produtividade e a economia, marcadas pelo imediatismo. O presente trabalho aborda a EA sob 

a perspectiva de que seus preceitos podem contribuir para o contexto de uma sociedade mais justa e que considere os limites dos 

recursos ambientais do Planeta, priorizando práticas sustentáveis. 

Os setores ligados à educação, tanto públicos quanto privados, precisam adequar suas práticas para poderem conduzir 

a Educação Ambiental- EA, formando cidadãos conscientes da necessidade de conservar os recursos que a natureza nos dispõe. 

O caso do município de Olinda-PE não é diferente. O município é conhecido pelo seu patrimônio histórico e cultural. No entanto, 

mesmo pelo importante patrimônio, o local sofre com problemas estruturais que causam transtornos para a população. Problemas 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i14.21741


Research, Society and Development, v. 10, n. 14, e399101421741, 2021 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i14.21741 
 

 

3 

como alagamentos são muito comuns no período chuvoso e é provocado tanto por falta de políticas públicas eficientes quanto 

por falta de informação à população sobre a importância de uma EA que favoreça na redução da degradação do ambiente. 

Com esse contexto, se faz necessária uma política para o município de Olinda que invista na educação para os cuidados 

com o meio ambiente e que esse investimento seja expandido além do espaço escolar. A formação de um cidadão que seja 

multiplicador do conhecimento favorecido no ambiente escolar é essencial para que possamos sensibilizar a população sobre a 

urgente necessidade de conservar o que ainda nos resta dos recursos que a natureza nos dispõe. 

O presente trabalho teve como objetivos analisar os entraves, as práticas e as dinâmicas dos processos pedagógicos 

ligados à educação ambiental em escolas públicas do município de Olinda-PE; identificar como os gestores educacionais e 

docentes trabalham com EA nos espaços escolares; compreender como a Secretaria de Educação direciona e coordena as ações 

relacionadas à educação ambiental na rede municipal de ensino; e observar como ocorre a sensibilização e práticas educativas 

sobre as questões ambientais em departamentos públicos ligados a EA no município. 

As sociedades contemporâneas vivem cada vez mais em função das questões econômicas, priorizando o consumo 

exagerado. Para evitar que a degradação ambiental se agrave ainda mais, mudanças de comportamento ligadas à sustentabilidade 

sejam despertadas nas pessoas. Mudanças de valores que despertem a percepção de sujeito dependente da natureza. 

Nesse sentido, a educação ambiental (EA) é um caminho para a conscientização da população sobre a finitude do 

patrimônio natural, enfatizando a importância da conscientização e mudanças de atitudes diante das práticas do cotidiano. 

Através de uma educação baseada na promoção ao conhecimento, o indivíduo se envolve em práticas que o levem ao despertar 

de novos conceitos que irão propor intervir no ambiente de forma correta. 

Diante da proposta em que a EA se fundamenta, a escola é espaço de fundamental importância para a promoção ao 

conhecimento, lugar onde ocorre a formação do cidadão, que pode contribuir para a conscientização ambiental, fortalecendo a 

formação de sujeitos capazes refletirem sobre as dinâmicas socioambientais. Contudo, a EA não se restringe apenas aos espaços 

escolares. Pelo contrário, o conhecimento e as práticas adquiridas no ambiente escolar podem ser expandidos aos diversos locais 

envolvendo a sociedade na luta pela conservação do meio ambiente. Nesta perspectiva, o presente estudo poderá contribuir para 

a consolidação de uma educação ambiental emancipatória para o município em tela, assim como modelo para outras áreas. 

Para Loureiro (2004), a educação pode tanto assumir papel de conservação da ordem social, reproduzindo ideologias e 

valores, como assumir papel emancipatório e comprometido com a renovação cultural e com o desenvolvimento das 

potencialidades do ser humano. Nesse contexto, Lima (2002) faz uma reflexão sobre as tendências emancipatórias, 

transformadora e conservadora da educação ambiental no ambiente escolar. Para Lima (2002), a tendência conservadora se 

interessa pela conservação da atual estrutura social, se caracterizando por reproduzir pensamentos conservadores e por acreditar 

em uma sociedade estática, que não pode ser transformada. Já a tendência transformadora e emancipatória se relaciona com o 

compromisso de transformação de ordem social vigente e no compromisso de renovação da sociedade e de suas relações com o 

meio ambiente. 

De acordo com Lima (2002) e Loureiro (2004), a tendência crítica, transformadora e emancipatória é caracterizada por 

possuir atitudes reflexivas diante os problemas gerados pela crise civilizatória. Esse tipo de tendência é pautada num 

entendimento mais amplo sobre o exercício à cidadania, a democracia e emancipação. Podemos dizer que ela é uma prática 

indispensável à democracia e à emancipação socioambiental. 

As políticas ambientais e os projetos de educação ambiental no âmbito de conscientização sobre os problemas 

ambientais necessitam cada vez mais de ações integradoras, que possam unir os conhecimentos científicos e as tecnologias 

disponíveis à ações socioambientais que atendam à população. Sendo assim, a EA deve ser um ato político e voltado para a 

transformação social, buscando o enfoque na perspectiva holística, que relaciona o homem, a natureza e o universo. Para 

Sorrentino (1998), os grandes desafios para os educadores ambientais são o resgate e o desenvolvimento de valores e 
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comportamentos e o estímulo a uma visão global e crítica das questões ambientais e a promoção de um enfoque interdisciplinar 

que resgate e construa saberes. 

Atualmente a Educação Ambiental tem como desafio garantir a construção de uma sociedade sustentável, promovendo 

a formação de valores éticos como cooperação, solidariedade, generosidade, tolerância, dignidade e respeito à diversidade 

(Carvalho, 2006). Ainda de acordo com Carvalho (2006), “a educação ambiental vai além dos conteúdos pedagógicos”, o que 

pressupõe a influência diretamente na vida de todos os estudantes que compreendem seus fundamentos e práticas. 

As atividades práticas são aquelas que levam ao dinamismo que possibilita melhor compreensão do tema estudado. No 

caso da EA, ações práticas promovem à superação dos problemas ambientais através da reflexão sobre mudanças de 

comportamento. No entanto, alguns estudos evidenciaram que as únicas ações que envolvem a comunidade escolar “se focam 

em palestras e eventos comemorativos, o que de certa forma evidencia que a escola acredita que a função primordial é sensibilizar 

e transmitir conhecimentos” (Loureiro et al., 2006, p. 197). 

Capacitações e formações continuadas devem ser propostas pelas instituições de ensino para que possibilitem aos 

professores mudanças de práticas educativas que visem às transformações do educando com as relações sociais que envolvem 

os problemas de degradação ambiental. 

É nesse sentido que a EA praticada no espaço escolar se configura como um ato transformador a partir de ações práticas, 

dinâmicas e reflexivas que possibilitam transformação social e isso pode se refletir em ações que concretas no ambiente. Para 

que a EA seja um processo efetivo, ela deve promover o desenvolvimento do conhecimento e de atitudes necessárias para a 

melhoria da qualidade ambiental. Somente fomentando a participação comunitária, de forma articulada e consciente, um 

programa de EA alcançaria seus objetivos (Dias, 2004). 

 

O município de Olinda 

 Segundo dados do IBGE (2010), Olinda é a terceira maior cidade de Pernambuco com 377.779 habitantes. Possui uma 

área de unidade territorial correspondente a 41,681 Km2, densidade demográfica de 9.063,58 hab/Km2 e IDHM correspondente 

a 0,735. A cidade está situada no litoral pernambucano, com bioma Mata Atlântica característica. Vizinha dos municípios de 

Recife e Paulista, Olinda se situa a 6 km ao Norte-Leste de Recife. Situado a 37 metros de altitude, com sua sede localizada nas 

coordenadas geográficas do município são: Latitude- 8° 0' 34'' Sul; Longitude: 34° 51' 19'' Oeste. 

A Olinda ostenta quatro títulos, são eles: Patrimônio Cultural da Humanidade, Primeira Capital Brasileira da Cultura, 

Monumento Nacional e Cidade Ecológica. Ao longo dos últimos dois séculos o sítio histórico mantém a arquitetura adotada no 

início da colonização. No entanto, mesmo com a importância histórica e cultural, a cidade apresenta sérios problemas ambientais. 

Situações como alagamento em época chuvosa, falta de infraestrutura e saneamento básico em áreas periféricas, contaminação 

das praias e presença de um lixão na área urbana ainda persistem causando danos e prejuízos para a população. 

Nesse contexto, se faz necessária uma educação que incentiva a conservação e preservação dos recursos naturais, 

históricos e culturais tão presentes no município de Olinda. Sendo assim, a Educação Ambiental proporcionada no ambiente 

escolar surge como uma alternativa para minimizar os efeitos de degradação ambiental. 

O município é composto por 31 bairros, subdividido em 10 Regiões Político-Administrativas -RPA-. A área urbanizada 

da Olinda é de 36,73 km2, correspondente a 84,3% do território do município, e 6,82 km2 de área rural, o que a torna uma cidade 

eminentemente urbana e densamente povoada (IBGE, 2010). 

As 67 escolas da rede municipal de ensino de Olinda estão distribuídas em polos de acordo com o nível de ensino: 

Infantil, Fundamental I, Fundamental II e Educação de Jovens e Adultos. Dessas 67 escolas, 16 possuem turmas de Ensino 

Fundamental II. O objeto de análise dessa pesquisa será as dezesseis escolas de Ensino Fundamental II- Anos Finais. Isso se 

deve ao fator dessas escolas possuírem o maior quantitativo de alunos se comparando com as escolas que só possuem Ensino 
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Infantil e Fundamental I (anos iniciais). 

 

2. Metodologia 

Tipo de pesquisa 

Este trabalho está fundamentado em cinco etapas metodológicas para sua formulação: pesquisa bibliográfica através de 

aportes teóricos que deram base para a sustentação do trabalho; a pesquisa de campo com a aplicação dos questionários e 

entrevistas, além de observações diretas; análise documental em propostas curriculares municipais; análises dos resultados 

obtidos com a pesquisa. 

A pesquisa bibliográfica ocorreu através de livros, periódicos, artigos científicos e outros materiais que tratem sobre 

temas ligados a Educação Ambiental. Foram analisados também documentos e/ou manuais que tratem da EA no munícipio de 

Olinda, além de análise em documentos que propõem a normatização da educação ambiental no Brasil. 

Foram entrevistados através de questionários dezesseis gestores de escolas que contemplem o Ensino Fundamental II 

(Anos Finais) e dezesseis professores das disciplinas de Ciências e Geografia do 6º (sexto) ao 9º (nono) ano do ensino 

fundamental, com o objetivo de compreender a concepção que os entrevistados possuem sobre EA e como eles trabalham os 

temas referentes à sustentabilidade e ao meio ambiente. As perguntas foram estruturadas de forma a obter informações sobre as 

práticas educativas, como os trabalhos são conduzidos no ambiente escolar e como a comunidade escolar participa da elaboração 

e execução de atividades que sensibilizem os alunos sobre as questões ambientais. 

Para as entrevistas com os professores foram aplicados questionários elaborados previamente com 21 (vinte e uma) 

perguntas e objetivas e questões que possibilitaram obter informações que caracterizem o espaço educativo, os recursos didáticos, 

a inserção da Educação Ambiental no currículo, o apoio e incentivo às práticas que favoreçam a interdisciplinaridade, a formação 

continuada dos professores na área e os entraves para a efetivação de uma educação transformadora em que o professor haja 

como um mediador do processo de formação do educando. Para os gestores escolares o foi composto por 20 (vinte) perguntas. 

O questionário foi planejado visando às diversas relações no processo educativo e procurando observar a formação dos 

professores. 

A pesquisa teve como universo de análise 16 (dezesseis) Escolas Municipais localizadas em Regiões Político-

Administrativas diferentes e na zona urbana da cidade de Olinda. Nas escolas foram entrevistados os professores das disciplinas 

de Ciências e Geografia de turmas do 6º ao 9º ano. 

Além das entrevistas com professores e gestores, foi visitado o Departamento de Ensino Fundamental da Secretaria de 

Educação de Olinda (SEDO) responsável pelos projetos e ensino. Foi analisado como os técnicos direcionam os projetos 

educacionais na rede municipal de ensino e como ocorre o incentivo ao docente para as práticas de EA. Para a investigação foram 

realizadas observações diretas a fim de investigar como o município coordena e realiza as atividades relacionadas à EA. Além 

de analisar os projetos, foram analisadas a ocorrência de formação continuada dos docentes em EA, a proposta curricular do 

município com temas sobre sustentabilidade e o incentivo às práticas sustentáveis nos espaços educativos. 

Foi realizada também uma visita ao Centro de Educação Ambiental Espaço Bonsucesso na Secretaria do Meio Ambiente 

de Olinda, a fim de observar como os responsáveis pelo setor coordenam e direcionam as atividades relacionadas à EA com as 

escolas do município, com alunos e professores. 

 

3. Resultados e Discussão 

Foi possível identificar que 100% dos gestores informaram que no Projeto Político Pedagógico de suas escolas, existe 

proposta de implementação de trabalhos de EA. Identificamos ainda que 95% dos pesquisados acreditam que os estudantes de 
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suas escolas podem adquirir conhecimentos no espaço escolar e serem multiplicadores dos saberes, podendo socializar o que foi 

aprendido para além dos muros da escola. O que ratifica a importância da EA enquanto uma prática constante nos ambientes 

educacionais. Assim sendo, observa-se no Quadro 1, os seguintes aspectos considerados com a obtenção dos resultados. 

 

Quadro 1- Breve descrição dos resultados das entrevistas com Gestores. 

ASPECTOS IDENTIFICADOS 

POSITIVOS NEGATIVOS 

A maioria dos gestores possui mais de dez anos de experiência na 

função 

Concepções superficiais ou fragmentadas sobre os princípios da EA 

Desenvolvem-se trabalhos em EA mensalmente Significativa rotatividade de professores 

A maioria dos coordenadores pedagógicos participa ativamente de 

projetos voltados à EA 

Baixa participação dos profissionais em formações continuadas 

Disponibilidade de material didático em EA nas unidades escolares 

estudadas 

Investimentos não chegam à escola para aquisição de outros 

materiais pedagógicos 

Interação com da comunidade com atividades escolares Ausência de exemplos de atividades em parceria com a comunidade 

Realização de projetos escolares integradores durante o ano letivo Ausência de recursos tecnológicos para atividades pedagógicas 

Fonte: Autores. 

 

Foram entrevistados 16 professores de Ciências e Geografia da rede municipal de ensino de Olinda: oito professores de Ciências e 

oito Professores de Geografia. As questões apresentadas aos entrevistados referem-se ao perfil de cada professor, com a intenção de conhecer 

um pouco sobre a vida profissional de cada um e de como é a rotina escolar e as dinâmicas nas aulas que envolvem a EA. 

A utilização de metodologias diversas nas aulas de EA pode tornar as aulas mais atrativas para os estudantes, tornando-os mais ativos 

no processo de aprendizagem e assim estimulando-os a investigar e propor soluções para os problemas existentes no seu entorno. 

Ao se trabalhar com EA a escola precisa promover a consciência ambiental aliando as questões sociais, culturais e ambientais. Para 

isso, é importante a utilização de práticas educativas criativas, rompendo com o modelo tradicional de ensino, onde o estudante é apenas um 

espectador e buscar estratégias que estimulem autonomia e o protagonismo estudantil. Sendo assim, observa-se no Quadro 2, os seguintes 

aspectos considerados com a obtenção dos resultados. 

 

Quadro 2- Breve descrição dos resultados das entrevistas com os Professores. 

ASPECTOS IDENTIFICADOS 

POSITIVOS NEGATIVOS 

Maioria dos docentes é efetivo na rede municipal de ensino, o que 

contribui para diminuir a rotatividade de professores. 

Maioria dos docentes é efetivo na rede municipal de ensino, o que 

contribui para diminuir a rotatividade de professores. 

Predomínio de concepções conservadoras sobre EA. Predomínio de concepções conservadoras sobre EA. 

Formação acadêmica de acordo com o componente curricular na 

qual leciona. 

Formação acadêmica de acordo com o componente curricular na 

qual leciona. 

Aulas puramente expositivas. Aulas puramente expositivas. 

Os docentes acreditam numa EA transformadora e com isso 

desenvolvem trabalhos que auxiliam na formação do cidadão 

voltados para EA. 

Os docentes acreditam numa EA transformadora e com isso 

desenvolvem trabalhos que auxiliam na formação do cidadão 

voltados para EA. 

Ausência de formação continuada em EA. Ausência de formação continuada em EA. 

Fonte: Autores. 
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O cenário descrito no Quadro 2 permite-nos observar um descompasso entre a concepção dos entrevistados e suas práticas. Quando 

muitos aspectos considerados positivos são confrontados com outros negativos. Assim podemos considerar que isso se deve ao fato de que a 

EA no município de Olinda deve ser um trabalho em conjunto que envolve não apenas professor e aluno, mas sim um conjunto de indivíduos 

nos quais participam da formação formal (gestores municipais, secretaria de educação, gestores escolares, professores, alunos e famílias). À 

medida que cada indivíduo envolvido no processo educativo cumprir com o dever que lhe cabe, os entraves deixam de existir. Para isso é 

necessário engajamento e compromisso com a formação cidadã. 

 

Ações de Educação Ambiental com estudantes das Escolas Públicas do Município de Olinda 

A EA nas escolas públicas de Olinda ocorre através de ações desenvolvidas nos espaços escolares de acordo com as bases curriculares 

e por projetos (feira de ciências, seminários, palestras) desenvolvidos pelas instituições de ensino e socialização dos trabalhos feitos nas escolas 

para na Mostra Educacional Socioambiental (MESAM). Para estimular práticas de EA a SEDO vem desenvolvendo projetos anuais com 

temáticas socioambientais e para isso, nos últimos dois anos, tem realizado capacitações com os docentes das disciplinas de Ciências e 

Geografia para que eles tenham possam realizar trabalhos nas suas escolas e depois socializarem na MESAM. O evento conta com a exposição 

de trabalhos das escolas participantes. Os trabalhos são diversificados e abordam temas como a água, o reflorestamento, a reciclagem, 

sustentabilidade e preservação de mangues. As crianças trabalham em diversos formatos: apresentações culturais, fotos, material audiovisual, 

exposição de maquetes, jogos, música e artesanato.  

No entanto, mesmo existindo formações com finalidade de auxiliar professores a desenvolverem projetos com suas turmas sobre as 

temáticas socioambientais, compreendemos que a MESAM poderia ser estendido para maior quantidade de docentes e estudantes uma vez que 

acreditamos que as temáticas socioambientais devem ser trabalhadas de forma interdisciplinar, agregando docentes das mais diversas 

formações. Percebemos que o fato de existirem na base curricular do município temas ligados à EA apenas nos componentes curriculares de 

geografia e Ciências, faz com que apenas os professores dessas disciplinas recebam capacitações para o desenvolvimento de projetos 

socioambientais. 

O Centro de Educação Ambiental Bonsucesso (CEA) é outro recurso disponibilizado por um órgão público municipal- Secretaria de 

Meio Ambiente - que tem como objetivo realizar práticas educativas em relação ao Meio Ambiente. É um espaço público que pode receber 

visita de estudantes de escolas públicas e privadas, além da própria população. 

A rotina do CEA envolve a visitação de estudantes de escolas do município de Olinda, capacitações de professores e é aberta à 

visitação ao público. As instituições de ensino que sabem do trabalho do CEA e querem levar seus alunos, agendam a visitação e marcam o 

dia da visita. Ao chegarem ao local, os estudantes são recepcionados e levados para conhecerem o local. Em cada parte do centro os estudantes 

realizam atividades que envolvem palestras e oficinas. 

Percebe-se que o CEA é um importante local para a formação do estudante sobre as questões ambientais. No entanto, nos momentos 

das visitas para a obtenção de informações para essa pesquisa, estavam havendo formação de professores e a maioria deles argumentou que 

“não tinha conhecimento do espaço”, “não sabia da existência de oficinas para os estudantes”, “que a SEDO precisaria divulgar mais o CEA e 

disponibilizar transporte para a condução dos estudantes até o local”. 

Portanto, percebe-se que poucas escolas têm acesso ao CEA. A falta de informação sobre o local e transporte para condução dos 

estudantes são fatores que impossibilitam os estudantes conhecerem esse espaço tão importante para a EA. 

 

4. Considerações Finais 

Diante dos dados obtidos e analisados, constatamos que gestores escolares e professores apresentam conhecimento 

fragmentado e ideias conservacionistas sobre EA, e isso reflete em suas práticas pedagógicas que não se caracterizam 

emancipatórias. Percebemos que as instituições escolares precisam adequar suas metodologias para trabalhar EA de forma 

interdisciplinar e não como um conteúdo presente somente nos componentes curriculares de Ciências e Geografia. Porém, essa 

visão tradicional das temáticas socioambientais deve-se à própria proposta da base curricular do município de Olinda que entende 

EA como uma temática a ser trabalhada apenas nessas disciplinas. A falta de uma proposta de EA interdisciplinar desde a base 

curricular estimula o pensamento de que questões socioambientais só podem ser trabalhadas em determinadas disciplinas. 
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Mesmo com a necessidade de trabalhar a EA, muitas instituições de ensino trabalham ainda com ideias conservacionistas sobre 

EA e alguns profissionais alegam que não possuem formação acadêmica e não participam de formações continuadas que os 

capacitem para o desenvolvimento de atividades práticas que facilitem a compreensão do educando para o tema. Mesmo 

acontecendo momentos de projetos ou feira de ciências que tratem de temas que envolvam a EA, muitos professores têm 

dificuldade de problematizar criticamente as situações. Isso se deve ao fato da falta de um olhar para a EA de forma crítica e 

politizada. 

 Foi possível percebermos que os profissionais responsáveis pela educação municipal (gestores, professores, equipes 

responsáveis por projetos educacionais) precisam não somente se atualizar em EA, mas também em teoria pedagógica crítica, 

problematizadora e emancipadora. 

Observamos que o município de Olinda possui recursos e locais apropriados para o desenvolvimento de uma EA crítica 

e emancipatória, no entanto não possui uma política de EA que incentive uma educação interdisciplinar. Exemplo disso existe o 

CEA que é um importante instrumento para práticas de EA e nem todas as escolas têm acesso por falta de informação e 

conhecimento sobre o local. Além do CEA, outros locais de Olinda têm capacidade para práticas de EA e não são usados pela 

maioria das escolas e muitos docentes alegam a falta de transporte para levar os alunos. Com isso, percebemos a falta de mais 

investimento e comprometimento dos órgãos responsáveis pela educação pública municipal de Olinda. 

Podemos identificar um descompasso entre o que os aportes teóricos tratam sobre EA e o que vem sendo feito na prática 

em algumas escolas do município de Olinda. É necessário que haja engajamento de todas as instituições de ensino, que todos os 

gestores e todos os professores estejam recebendo apoio e incentivo para as práticas aconteçam de forma satisfatória. Gestores e 

Professores necessitam de formação adequada e permanente. Não se faz uma educação de qualidade se todos os responsáveis 

não estão plenamente envolvidos no processo educativo. 

Tendo em vista os problemas ambientais ocasionados pela ação antrópica, acreditamos que a formação continuada dos 

docentes em temas ambientais e a EA voltada para a transformação social do cidadão crítico e reflexivo sobre as questões 

ambientais, podem ser fator importante na mudança de comportamento dos cidadãos, além de contribuir para que os 

conhecimentos adquiridos no ambiente escolar possam ser expandidos aos diversos locais, envolvendo a sociedade na luta pela 

sustentabilidade. No caso do município de Olinda a formação de cidadãos que conservam os recursos do ambiente e expandem 

essa visão de conservação para além dos limites da escola, pode contribuir para minimizar os diversos problemas ambientais que 

acontecem no município. 

Percebemos que a maioria dos entraves encontrados nesse se remete a falta de políticas públicas voltadas para uma EA 

transformadora. A gestão municipal precisa implementar projetos que envolvam todas as escolas em projetos contínuos de EA, 

incentivando, capacitando profissionais e dando todo suporte necessário para que os docentes possam trabalhar com seus 

estudantes. Assim, uma grande parte da população poderá participar de ações de sensibilização sobre problemas consequentes 

da degradação ambiental, possibilitando assim a conservação dos recursos ambientais e a melhoria da qualidade de vida. 

O processo de aprendizagem em EA deve estar voltado para potencializar a criatividade, o senso crítico, a transformação 

e a mudança de hábitos. Para isso, a escola precisa ser o espaço onde haja interação entre os indivíduos que estão dentro e no 

entorno dela, para que tudo que seja vivenciado, aprendido e socializado no espaço escolar possa ultrapassar os seus muros e 

atinjam positivamente a população. 
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